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Resumo 

Introdução: Este relato de experiencia é resultado de profundas reflexões 

realizadas no estágio supervisionado em Serviço Social em uma Clínica de 

Nefrologia no município de Castanhal, no estado do Pará. Inicialmente partimos 

do pressuposto de que a profissão de Serviço Social é uma profissão inscrita na 

divisão social técnica do trabalho (Pontes, 2008). Por sua vez, a Clínica de 

Nefrologia de Castanhal (CNC), oferta especialidades e serviços na área de 

nefrologia, nefropediatria, cardiologia, urologia, nutrição, clínica médica, 

ultrassonografia e hemodiálise, bem como tem convênio com o Sistema Único 

de Saúde (SUS), oferecendo aos pacientes com Insuficiência renais crônicos 

(IRC), os serviços de eficiência no tratamento de diálise. Objetivo: Compreender 

as atribuições e competências profissionais do Serviço Social na área de 

nefrologia. Metodologia: Essa metodologia está organizada à luz de uma 

pesquisa bibliográfica e documental, (Gil, 2002). Assim como é uma pesquisa 

qualitativa que possibilita maior flexibilidade de dialogar com a realidade, 

(Minayo, 2002). O método selecionado para essa discussão é do materialismo 

histórico e dialético de Marx. Resultados e Discussões: Para pensar a atuação 

profissional do Serviço Social na Clínica de Nefrologia de Castanhal, deve-se 
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considerar que essa profissão atua na viabilização de direitos sociais, políticos e 

cívicos. Assim, importa-nos destacar que, a profissão é necessária para mediar 

os conflitos gerados da sociabilidade capitalista, tais como as relações 

capitalistas que implicam diretamente nas desigualdades sociais. O profissional 

de Serviço Social é necessário na mediação para o acesso dos usuários do SUS, 

em particular, no serviço de assistência destes usuários no tratamento de 

hemodiálise. Por esse lado, não poderíamos deixar informar os inúmeros 

desafios enfrentados na área, tais como autonomia para desenvolver as 

habilidades, compreensão das atribuições do Serviço Social e difícil acesso dos 

usuários de outros municípios. Sendo assim, a experiência no estágio em 

Serviço Social possibilitou profundas reflexões sobre a atuação do(a) assistente 

social na política de saúde, incorporando possibilidades de intervenção em uma 

política social, viabilizando uma maior familiaridade com o objeto de trabalho do 

Serviço Social. Conclusão: Concluímos que a experiência adquirida no estágio 

supervisionado em Serviço Social na Clínica de Nefrologia de Castanhal, 

potencializou vivências para além da teoria, implicando uma relação intrínseca 

com a prática profissional do(a) assistente social, bem como, despertou o 

interesse em dar continuidade no estudo na área de nefrologia, resultando na 

aprovação da Residência Multiprofissional em Atenção em Nefrologia da 

Universidade do Estado do Pará (UEPA).  
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